
E x c m o . S r . D . E d u a rd o  S a a v e d r a , Senador. 
E x c m o . S r . D . R a fa e l M a r ía  d e  L a b r a , Se­

nador.
E x c m o . S r . D . G a b r ie l M a u ra  G am azo , 

D iputado á Cortes.
E x c m o . S r . D . J u a n  V á z q u e z  d e  M ella ,

D iputado  á Cortes.
S r . D . J . G á lv ez  C a ñ er o , Ingeniero.

E x c m o . S r . M a r q u é s  d e  O liv a r t , Publicista. 
S r . D . J o s é  M a r ía  E s c u d e r , D octor en Medicina. 
S r . D . P r im it iv o  A r t i g a s , 'Ingeniero.
S r . D . D io n is io  P é r e z ,  Publicista.
S r . D . J o s é  M a r v á  y  M a y e r , Coronel de In- 
• genieros.
S r . D . M a n u e l A n tó n  y  F e r r á n d iz , Cate­

drático.

Ayuntamiento de Madrid



üa  Papelera  Española
F A B R I C A C I Ó N  D E  P A P E L  D E  T O D A S  C L A S E S
DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚM. 113

F á b r i c a  de G c r o e z a  L A  B O H E M I A
J U A N  M U S O L A S , S. e n  C.

C alle  de R osellón, núm ero 515.— B A R C E L O N A
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♦  G R A N D E S  A L M A C E N E S  ♦

¡EL S IG L O |
e.
I♦
X
I
I  ♦
♦
♦

LOS MAYORE8 Y MÁS IMPORTANTES DE ESPAÑA

CONDE, PUERTO Y C.A
A partado de correos n .°  101 Dirección telegráfica:

SIGLO-Barcelona

♦♦
♦
9

9♦

♦
X
9
♦
♦

O
9

E X T E N S O S  S U R T I D O S
de todos los artículos que comprenden las 60 sec­
ciones en que están clasificados.

TEJIDOS de todas clases y gustos, de seda, lana, 
hilo, algodón y mezclas.

PRENDAS DE USO PERSONAL interiores y ex­
teriores, para Señora, Caballero y Niños.

ARTICULOS para recreo, sport, escritorio, toca­
dor, mesa, viaje, religiosos y de capricho.

MUEBLAJE y enseres de casa.
Las bases permanentes de venta PRECIO FIJO y 

PAGO AL CONTADO rigen para todos, siendo la 
mejor garantía de que maestros clientes de 
m arruecos obtendrán ios artículos á los m is ­
m os precios que los de esta ciudad.

Las mercancías se expiden de orden, cuenta  
y riesgo  del cliente, poniendo nosotros especial 
atención en su buen embalaje. Los gastos de envío 
y cuantos aquéllas originen desde la salida de estos 
Almacenes son de cuenta del comprador.

Remitimos grat is  y  franco de portes  
CATALOGOS y MUESTRAS y contestamos á vuelta 
de correo dando cuantas instrucciones y datos 
soliciten nuestros clientes.

♦
|
9
9♦♦

♦
I
•
9
9
♦
9
9
9♦♦
♦♦
♦
♦

X
X9
9

i
9 9 9  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
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EJM TODO EL*

m m m

J G O X Ñ T S T T j ^ r O  T U s T n r E R S A L

0  P E D I R

! MONDO
Q

COMISIONES, REPRESENTACIONES I  CONSIGNACIONES

Emilio Mármol Martín
© © N S IG N A e iÓ N  Y © © M I S I O N

M I Q U E L  B E R N ^ R P l
M E L IL L  A .

S O f  1 L  l i l i  Ü Ü
B  A . I 5 / G E l X j 0 3 s r - A .

#  p a s e o  á e  Q r a c i a| ¡ f í a z a  d e  C a t a l u ñ a  

®  Céntrico, Moderno, Cómodo
M o n t a d o  c o n  t o d o s  l o s  

p r i n c i p i o s  h i g i é n i c o s

e lec tr ic id ad ,  Ascensor, Calefacción, 
cen tra l .  Agua corrien te, caliente, f r ía  
y teléfono en tod os  ios  dorm ito rio s .  
C u a r to s  de baño  con 81. C.

H  R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

■ S i l

: a

• ' FÁBRICA DE CERVEZA í
5  —o o e  o h «

j  ERNESTO PÉTRY, s . e n c .  g
BBi Calle  C a s a n o v a ,  n ú m e r o  2 Ba

í  Barcelona í
■“  Especialidad en Cerveza PILSEN =" 
^ . V A W . V M W A V i ' X 6

]. B . M A H I Q U E S
I B o t o l p l x  H  o u s e

L O N D R E S  E .  C .
C o m i s i o n e s  y  C o n s i g n a c i o n e s

Im p o rtad o r de pasas, a lm endras , n a ra n ja s , lanas, p ie les, etc. 
Solicítase correspondencia ♦  Se facilitan informes 

 —  ■ ■ ■ ■   -

C O M P A Ñ I A  d e  V A P O R E S
de  V a le n e ia  á B a re e lo n a

L a R oda  H e r m a n o s
G R A ©  D E  V A L E N C IA

Ayuntamiento de Madrid
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FÁB RIC A DE M U E B L E S  DE T O D A S  C L A S E S
c o

£ = ■ *
O O

C D >

Señores VILELLA & CASAS
■ 2 4 ,  A U R O R A , 2 4 .  — B A R C E L O N A  1 - - -

l ín e a  d e  v a p o r e s  MILLÁN
S e r v ic io s  q u in c e n a le s  e n tr e  S E V I L L A ,  
CÁ.DIZ, c o s t a  d e  M A R R U E C O S  ó IS L A S  
------------------------- C A N A R IA S-------------------

D I R I G I R S E  -A.

A IT O I IQ  M I L L á l
CÁDIZ

S e r v i c i o  entr e  B a r c e l o n a ,  A l m e r í a  y
P $ R  E L  M A G N ÍFIC O  V A P O R  ESPA Ñ O L

V E L A R D E
S alid a s  d e  B arce lo n a  p a ra  A lm ería lo s  d ía s  5 y  12 

y  el 21 p a ra  A lm ería  y  M elilla
Admite carga para ambos puntos y para todas las estacio­

nes de la linea de los ferrocarriles del Sur de España, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: Sra. Vda. Oríila , Cert y  
Doménech, ca lle  del Pa rqu e , 3 .

I

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 
A L  V A P O R

Tejas vidriadas y comunes.—Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego.—Escamas para cúpulas.—Azulejos.— Baldosines. 
—Baldosas de Gre, para aceras.-L adrillos prensados rojos 
— Ladrillos refractarios. —Ladrillos esmaltados, etc., etc.

P laza  U niversidad , 6 .~ B arce lon a

SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T R E  L O S  P U E R T O S  D E

MirsÉ, Gima, GiMtar y Costa, is Marra
Para M arse lla , GénoVa, G ib ra lta r , C an aria s  y  C os­

ta  d e  M a rru e c o s , saldrá de este puerto el vapor español

C A R T A G E N A
su eapitáu D. Ju a n  A bril, admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s . C a sasec a  y  C .a (S . en  C.) T ra s p a la d o ,  1.

a t
OASABLANCA MARRUECOS

C om isio n es y  Representaciones,
A g en cia  m arítim a.

Consignatario de las Cómanlas de Nayegación
R ius y  T orres, de B arcelona. 

H ntonio M illán, de 6 á d iz .

GAEL FiOKE
EN

CASABLANCA -  MAZAGAN -

MARRAKESCH FEZ

C a s a  e x p o r ta d o r a  de  p r o d a e to s  « ♦ ♦ 
♦ ♦ ♦ ♦ * ♦ ♦  del Im p e r io  CQ arrcqui

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS R E L A  COMPAÑÍA TRASATLANTICA
k í n e a  d e  F i l i p i n a s

T rece  v ia jes anuales, a rrancando  de Liverpool y  haciendo las escalas de C oruña, V igo, Lisboa, Cádiz, C a rta ­
g en a , V alencia, p a ra  salir de B arcelona cad a  cuatro  sábados, ó sean: 6 E nero , 3 Febrero , 3 y  31 Marzo, 28 A bril, 
26 Mayo, 23 Ju n io , 21 Ju lio , 18 A g o s to ,15 Septiem bre, 13 O ctubre, 10 N oviem bre y 8 D iciem bre, d irectam ente p a ra  
Génova, P ort-S aid , Suez, Colombo, S ingapore y  M anila. Salidas de M anila cad a  cua tro  m artes, ó sean: 23 Enero, 
20 F eb rero , 20 M arzo, 17 A bril, 15 Mayo, 12 Ju n io , 10 Ju lio , 7 A gosto, 4 Septiem bre, 2 y  30 O ctubre, 27 N oviem bre y 
25 D iciem bre, haciendo las mismas escalas que á  la  id a  h as ta  B arcelona, prosiguiendo el v ia je  p a ra  Cádiz, Lisboa, 
S an ta n d er y L iverpool. Servicio por trasbordo p a ra  y  de los puertos de la  Costa o rien ta l de A frica, de la  Ind ia, 
J a v a , S um ata , China, Ja p ó n  y A ustralia.

I b í n e a  d e  G u b a  JV lé j ic o
Servicio m ensual á H ab an a  y  V eracruz, saliendo de Bilbao el 17, de S an tander el 20 y  de C oruña el 21, d irec ta­

m ente p a ra  H ab a n a  y  V eracruz. Salidas de V eracruz el 16 y  de H ab an a  el 20 de cada mes, d irec tam en te  p a ra  Coru­
ñ a  y  S an tander. Se adm ite pasaje y  c a rg a  p a ra  Costaiirm e y  Pacifico con trasbordo en H ab an a  a l vapor de la  linea  
de Venezuela-Colombia. Com binaciones p a ra  el lito ra l de Cuba ó Is la  de Santo Domingo.

h i í n e a  d e  f f e w - ^ o p k ,  G u b a  J W é j i c o
Servicio m ensual, saliendo de G énova el 21, de Nápolcs el 23, de B arcelona el 26, de M álaga el 28 y  de Cádiz el 

30, d irec tam en te  p a ra  N ew -Y ork, H abana y  V eracruz R egreso de V eracruz el 26 y  de H ab an a  el 30 de cada mes, 
d irec tam en te  p a ra  N ew-York, Cádiz, B arcelona y  Génova- Com binaciones con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  lito ra les de C uba. Tam bién se adm ite pasaje  p a ra  P u erto  P la ta , con trasbordo en  H abana .

k ín ea  de V enezuela-C olom bia
Servicio m ensual, saliendo de B arcelona el 11, el 13 de M álaga, y  de Cádiz el 15 de cada mes, d irectam ente p a ra  

Las Palm as, S an ta  Cruz de T enerife , S an ta  C ruz de la  Palm a, P uerto  Rico, H abana, P u erto  Lim ón, Colón, de donde 
salen  los vapores el 12 de cada mes p a ra  Sabanilla , Curaqao, P uerto  Cabello, La G u ay ra , e tc . Se adm ite p asaje  y  
ca rg a  p a ra  V eracruz, con trasbordo en H abana. Com bina con el ferrocarril de P an am á con las Com pañías de N ave­
gación del Pacifico, p a ra  cuyos puertos adm ite pasaje y  ca rga  con billetes y  conocim ientos directos. Combinación 
p a ra  el litoral de Cuba y  P uerto  Rico. Se adm ite pasaje p a ra  P u erto  P lata , con trasbordo en  P u e rto  Rico, y  p a ra  
Santo Dom ingo y  San Pedro de Macoris, con trasbordo  en H abana . T am bién  c a rg a  p a ra  M aracaibo, C arúpano , Coro 
y  Cum aná, con trasbordo en P u erto  Cabello, y  p a ra  T rin idad  con trasbordo  en Curaqao.

L u ín e a  d e  § u e n o s  A i r e s
Servicio m ensual, saliendo de G énova el 1, de Barcelonalel 3, de M álaga el 5 y  de Cádiz el 7, d irec tam ente  p a ra  

S an ta  Cruz de T enerife , M ontevideo y  Buenos Aires; em prendiendo el v ia je  de reg reso  desde Buenos A ires el d ía  1 y  
d e  M ontevideo el 2, d irectam ente p a ra  C anarias, Cádiz, B arcelona y  Génova. Com binación por trasbo rdo  en  Cádiz 
con los puertos de G alicia y  N orte de E spaña.

k í t i e a  He G a n a b a s
Servicio m ensual, saliendo de B arcelona el 17, de V alencia el 18, de A lican te el 19 y  de Cádiz el 22, d irec tam en­

te  p a ra  T án g e r, Casablanca. M azagán, Las Palm as, S an ta  Cruz de T enerife  y  S an ta  C ruz de la  P alm a con retorno 
á  S an ta  Cruz de T enerife , p a ra  em prender el v ia je  de regreso  el d ia  1-°, haciendo las escalas de Las P alm as, Cádiz, 
A licante, V alencia y  B arcelona.

h ú n e a  He F e r n a n d o  f ó o
Servicio bim estral, saliendo de B arcelona el 25 de E nero  y  de Cádiz el 30’y  asi sucesivam ente cada dos meses 

p a ra  F ernando  Póo, con escalas en Las P alm as y  otros puertos de la  Costa occidental de A frica  y  Golfo de G uinea. 
R eg resan  de F ernando  Póo el 26 de F ebrero  y  asi sucesivam ente cada dos meses, haciendo las m ism as escalas que á 
la  ida , p a ra  Cádiz y  B arcelona.

L t í n e a  d e  T á n g e r
S alidas do Cádiz: Lunes, Miércoles y  V iernes, p a ra  T án g e r, con extensión á  los puertos de A lgeciras y  G ibraltar.
Salidas de T án g er: M artes, Jueves y  Sábados, p a ra  Cádiz.

Estos vapores adm iten  ca rg a  en las condiciones más favorables, y  pasajeros, á  qu ienes la  Com pañía d a  a lo ja­
m iento m uy cómodo y  tra to  esm erado, como ha acred itado  en su d ila tado  servicio. R ebajas á  fam ilias, á  v ia jan tes 
del Comercio y por pasajes de id a  y  v u elta . P recios convencionales por cam arotes de lujo. Tam bién se adm ite ca rga  
y  se expiden pasajes p a ra  todos los puerto s del m undo, servidos por lineas regulares. L a em presa puede aseg u ra r 
las m ercancías q u e  se em barquen  en  sus buques.

A V I S O S  I M P O R T A N T E S :  R e b a ja s  en los fletes de exportación .—L a Com pañía hace re b a ­
jas do 30 ° /0 en los fletes de determ inados artícu los, con arreg lo  á  lo establecido en la  R . O. del M inisterio de A gri­
c u ltu ra , In d u stria  y Comercio y  Obras F úblicas de 14 A bril 1904, publicada en la  Gaceta de 22 del mismo mes.

Servic ios Comerciales.—L a  sección que de estos servicios tiene  estab lecida la  Com pañia, se en c arg a  de 
tra b a ja r  en U ltram ar los M uestrarios que le  sean en tregados, y  do la  colocación de los artícu los cuya v en ta , como 
ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Ayuntamiento de Madrid



ESTELA
A N T IG U A  CASA B E R N A R E G G I

C D a n u f a e t a m  d e  P i a n o s
y  H a p m o n i u m s

N a . de Pedro Estela
Calle de Corles, 607.-BARCEL0NA

♦

Casa fundada en 1830 Gran Premio, Lieja 1905

La primera en España Gran Medalla Jubilar
Bukarett 1906

Primera Medalla de Oro f e f e á w l ®  npm(üa, „ . . D ,
D ¡ lficc H w f i w B 1 Proveedor de la Real
París 1855 Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en d iversos m odelos y estilo s
dotados de todos lo s perfeccionam ientos modernos

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCOLATES SUPERIORES
D E  L A

— , r

C O m PA N IA  COLiOlNÍIAü
PR O V E E D O R A  E F E C T IV A  D E DA R E A L  CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S

La fá b r ic a  m á s  im p o r ta n te  d e  E sp a ñ a  e n  e l  ra m o

V E N T A  D IA RIA : 10.000 K IL O S

PEPÓ SIT0 GENERAL: Calle Mayor, 1 8 .-M ^ P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES 

— -   --

3 c^ s — n iw im nri muII w i i  ihü !!■ n m

P i a n o s  O R T I Z  &  C U S S O
Sociedad Franco Hispano Americana
P a ra  la construcción de píanos de cola y  verticales, 

con m arco de hierro y  á cuerdas cruzadas*

P rim era  y  única fábrica española m ontada con todos 

los adelantos m odernos p ara la fabricación anual de

j¡ 1 . 2 0 0  P IA D O S ,  1.2 0 0 !!
Ca f á b r i c a  e s p a ñ o l a  d e  m a y o r  e x p o r t a c ió n  á  f lm é r i c a  —  e x p o r t a c i ó n  á  t o d o s  l o s  p a í s e s

P r i m e r o s  p r e m i o s  e n  c u a n t a s  E x p o s i c io n e s  I n t e r n a c i o n a l e s  s e  h a n  p r e s e n t a d o

— D irección  cab legráfica: © R T I Z I © U S S © .  == B H R 0 E L 0 N H  —

C  * * ------------ --— 3 c z ----------------- 2 .

Ayuntamiento de Madrid



AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA

á£ A M E N G U A L  Y  C A
S O C IE D A D  E N  C O M A N D IT A

G A SA  E N  G E R B E R E  Y  P O R -B O Ü

S e r v i c i o s  c o m b i n a d o s  d e  d o m i c i l i o  á  d o m i c i l i o  p a r a  
t o d o s  l e s  p u e r t o s  d e  l a

P e n í n s u l a ,  C a n a r i a s  y  C o s t a  d e  m a r r u e c o s
Consignación: Vapores correos de Mahón. 
Delegación: A gencia H avas F abra.
Casa principal en B arcelona: D orm itorio de San 

Francisco, uúm . 13.
T elegram as: A m engual.

C om pañía Anónim a
- -  de V apores VINUESA

Sucesora de E S P A L I U  Y  C .a
SEVILLA

S E R V IC IO  F I J O  E N T R E  S E V I L L A  Y  M A R S E L L A
Salidas de Sevilla los domingos.
Ídem  de B arcelona p a ra  M arsella los miércoles. 
Idem  de M arsella los miércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz y  

Sevilla  los domingos.

C onsignatario  en Barcelona: D. A G U S T IN  P U IG  
P a s e o  d e  la  A d u a n a , 5  b a jo s

C E N T R O  DE PR O D U C T O S CERÁMICOS
DIRIGIRSE Á  LO S SEÑ O R E S

R o n d a  S a n  P ed ro 9 13.—B/lRC ELO pi/l

M a rc a s  la s  m á s  a c r e d i ta d a s  
en  la  P en ín su la ,  E x t r a n je r o  y  U l t r a m a r  

E L  CIERVO Y M ANOC
E L  JL.EÓAI d e  J .  S a m s ó  

E L . P E R I Q U I T O  de C . M a s s ó
Clases superiores y especiales 

para el P angu ingue  
(Filipinas)

V a r ie d a d e s  en  c la s e  y  P R E C IO S  

d e s d e  { 3  á  0 0  P t a s -L A  

G R U E S A

TELÉFONO, 1, 708 

Dirección telegráfica 

SAMOCA

D E  H I L O  Y  U N A  H O J A
------------------  D E  L A  ------------------

FÁBRICA MOVIDA P O R  E L E C T R O M O T O R E S  
D E  S U C E S O R E S  D E  S .  C O M A S  Y  R I C A R T

A. C O M A S  (S. en C .)  ♦  ♦  ♦  -  C a s a  f u n d a d a  en 1 7 0 7  -

BftRGELONH: R onda de San  Pedro, núm. 4

M. GUCURNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R I L L O S

Venta de tierras refractarias ♦ ♦  Especialidad en piezas
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  para generadores de gas pobre ♦ ♦ ♦ ♦ » «
R E T O R T A S  Y P I E Z A S  p a r a  g a s  y  su lfu ro  d e  c a rb o n o .  ♦  
P IE Z A S  p a r a  b ó v e d a s  d e  g e n e r a d o r e s  de  v a p o r .  ♦  L A D R I ­
L L O S  p a r a  fundiciones, a l to s  h o rnos  y  h e r r e r ía s .  ♦  L A D R I ­
L L O S  p a r a  h o rnos  d e  ca l  y  cem en to .  ♦  L A D R I L L O S  p a r a  
c a ld e ra s  de v a p o r .  ♦  H O R N O S  Y  M U F L A S  p a r a  d e c o r a r  
c r is ta l  y  p o rce lan a .  ♦  H O R N O S  Y  C R IS O L E S  p a r a  fund i­
c iones y  en s a y o s  de  m e ta le s  y  m in e ra le s  ♦  M A T E R I A L  
R E F R A C T A R I O  p a r a  l a b o ra to r io s  q u ím ico s  y  d e  m in a s  ♦  
F A B R IC A C IÓ N  E S P E C I A L  d e  g r é s  fino p a r a  la b o ra to r io s  y  
f á b r ic a s  de  ác id o s  ♦  C A J A S  g r é s  p a r a  g a lv a n o p la s t ia  y  t i n ­
to re r ía .  ♦  V A L V U L A S  Y  G R IF O S  p a r a  ác idos  y  t in to re ­
r ías .  .♦  V A S O S  g r é s  y  porosos  p a r a  p ila s  e lé c t r i c a s .  ♦  T U ­
B E R IA S  g r é s  de to d o s  d iá m e t ro s  p a r a  a lc a n ta r i l la s ,  t r a íd a s  
y  b a ja d a s  de a g u a s ;  inox idab le s  y  m u y  su p e r io re s '  á  la s  de 
h ie r ro  y  c e m e n to .  ♦  B A L D O S IN  de  g r é s ,  p a r a  p a v im e n to s  
♦  ♦  de a c e r a s ,  c o c h e ras ,  c u a d r a s ,  p e s e b re s ,  e tc . ,  e tc .  ♦  ♦

P rin cesa  y(2otoners, 6 .—B H R 6E L 0N H
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2 v £ => “ P ?  / V  D E  A S T A S  D E  C A R --  N E R O  D E  T U N E Z
M A R R U E C O S  « A R G E L I A  ♦ T R Í P O L I  ♦ E G I P T O
= = = = = =  Y  C O S T A  D E  S I R I A  = = = = = =
Fabricación de Ballenas astas del país. e x t ra n je ra s ,  B rochas  y  A ceri l los  

SE DESEAN REPRESENTANTES

D ir ig i r s e  á  los  s e f io re s  BERNADES Y  MAS
Piedad, 8, en tresuelo , detrás C atedral.—BARCELO NA

C O M PA Ñ ÍA S N A V IE R A S
J. QonZález, S. en C , de Qijón *  Rodríguez, 5- en C., 
de Qijón *  Francisco Vila Casanovas, de Barcelona 
Cyp. fabre  4  C , de Marseille #  Real Compañía, íVdria 
*—  de Fiume *  Lloyd Austríacos  

C on sig n atario  en B arce lo n a el

SEÑOR D O N  HIJO DE R A M Ó N  A . RAM OS
Paseo Colón, n ú m ero  3

*  Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN  1800

FRANCISCO GARRIGA
C a rm en , 7 . — B A R C E L O N A

*
*
*
#
#
#
#
#  ------------------

*  V E N T A  D E F É C U L A S ,  H A R IN A S  Y S É M O L A S

#
#
#
#
#
*
*
#
#
#
#
#
#
#
#
*

FflBRiGA DE M D S I1CDS HiDRflULICDS

P ied ra  y  G ranito a rtif ic ia l y  Tubos de Cemento
en B arce lona

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en  V A LLC AR CA  (C ostas  de  Garraf)

M. C. BÜTSEMSIFRÁDERA
D espacho :  P e layo ,  22 .-B A R C E L O N A

T e l é f o n o  5 8 1

Proveedores de l a  re a l casa  ♦  P rem iados en  v a r ia s  exposiciones

- abrica de P R O D U C T O S  F A R M A C É U T IC O S
M O V I D A  A  V A P O R  

La prim era que elaboró en E spaña lo s

Bolados Purgantes de Antonio Serra
--------------- * R Er U S ♦-------

Elaboración de extractos blandos y fluidos al vacio.-Especialidad en PRODUCTOS GRANULADOS 
C l tra to  d e  m agnes ia ,  C arbón , C ondurango ,  G l ice ro fos fa to ,  N u ez  de  Kola, Q uina,  e t c é te r a ,  e t c é te ra .

En la actualidad es el alimento más perfecto para nu trir bien los niños, 
favorece la dentición.

#
*

*
*

#
*
#
#
*
*
#
#
*
*
#
*
*

preparación de Vinos y Jarabes # Harina Lacteada
Les facilita su desarrollo, asegura su robustez y

D e p ó s ito  G en era l: P e la y ó , 9  —B A R C E L O N A  
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M A T I A S  L O P E Z  m a d r i d
C A F É S  * T U E S T E  D IA R IO

M O K A , C A R A C O L IL L O , P U E R T O  R IC O  Y  C U B A

T E S  E S P E C IA L E S

DE V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

F Á B R I C A  D E  M O S A I C O S
----------  D E --------------

Yiiida é Hijos de Juan Yila
T elé fo n o  3 0 8  D E S P A C H O : P u e r ta fe r r is a ,  21

FiBBICA: A R A G Ó N  Y  M A R I N A  B M C I I 0 M
E sta casa adem ás de la  fabricación de mosaicos hidráulicos y 
p ied ra  artificial, cuyos dibujos y  precios se d e ta llan  en  catálogo 

se dedica tam bién  á  la  v e n ta  de

P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
como Water-closet, Azulejos, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

L U IS  T O R R E S  R A M IR E Z
S O C O O H I C O

TÁNGER

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y PERIÓDICOS
C O M I S I O N I S T A

Deseo represen tac iones con preferencia  de casas p roductoras españolas 
TANGER (MARRUECOS)
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AÑO III 3 0  DE JUNIO DE 1907 Núm. 6

E S P A D A  EN A F R IC A
R E V I S T H  Q U I N 6 E N H L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N

M adrid :  A lc a lá ,  7 . B arce lona : C alle A n c h a , 5 3 ,1 .°

_ , i T á n g e r :  D. L u is  T o r r e s .
C o r re sp o n sa le s  , C asab lanca :  D . E n riq u e  Ruiz .

I ?  ]R , E  O  I  O  S

En España, Marruecos y  Portugal, seis meses 6 pesetas
Un a ñ o ..................................................................... 10 ■»
En el extranjero, seis meses..............................  7 francos
Un a ñ o ..................................................................... 12 »

SU M A RIO : D. L o ren z o  M u ñ iz  G onzález .—T o ro s .—D e C eu ta  á  T e- 
tuán.—A lg o  so b re  la  h ig ie n e  en  M arru eco s .—L a co m p a ñ ía  de 
M oros T ira d o re s  del R if  en  C eu ta .—N o tic ia s .—O fe rta s  y  de ­
m an d as .—F o lle t ín :  R ecuerdos m a rro q u íes, de J o s é  M .a de  M ur­
g a .—A nuncios.

: J .  M A R SA N S ROF E HIJOS
---------------------- B A R C E L O N A ------------------------

C om pra y  ven ta  de valores a l contado  *  C um pli­
m iento  de órdenes en Ias Bolsas de E spaña y  del 
E xtra n jero  *  Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros  *  Cupones *  G iros  *  Prés­
tam os  *  Cuentas corrientes  *  Seguros de  cambio. 

> D ire c c ió n  te leg rá fic a : M a r s i u i r o f .  — B a r c e l o n a

0, LORENZO MUÑÍZ GONZALEZ

J e f e  d e l  N e g o c ia d o  d e  I n d u s t r i a ,  T r a b a j o  
y  C o m e r c io  e n  el M in i s te r io  d e  F o m e n t o

E l que haya hojeado las páginas del 
libro que con el títu lo  de Régim en Local 
publicó el conde de T orre-V élez y la 
C rónica biográfica española E l M unici­
pio y  la Provinciai, conocerá ya á nuestro  
biografiado.

Nació éste en un pueblo de la  provin­
cia de A sturias y cursó L a tin id ad  y F i­

losofía en el Sem inario Conciliar de 
Oviedo b asta  que los sucesos tu rb u len ­
tos de la  revolución de Septiem bre le 
hicieron incorporar sus estudios á  la 
U niversidad ovetense donde siem pre se 
distinguió por su aplicación.

E n  1878 se encargó de la  S ecretaría  
del im portan te  A yuntam ien to  de L an - 
greo, y á  p a rtir  desde este m om ento 
fueron acrecentándose sus prestigios 
como hom bre versadísim o • en asuntos 
económicos y adm in istrativos.

H a  sido' varias veces d iputado p ro ­
v incial por los d istritos A sturianos de 
Infiesto. y Castropol, habiendo desem ­
peñado los cargos de V icepresidente de 
la  D iputación  y  de la  Comisión provin­
cial y Vocal de las Ju n ta s  de In s tru c ­
ción pública’, Sanidad, Beneficencia y 
Consejo de A gricu ltu ra , prem iando el 
Gobierno sus servicios valiosísimos con 
los honores de Jefe  Superior de A dm i­
nistración  civil.

E n  1896 fué nom brado Gobernador 
civil de A lm ería y posesionado del ca r­
go trab a jó  sin descanso b asta  conseguir, 
en tre  o tras cosas, la  m ejora de u n  Hos­
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pital-M anicom io y en V alladolid, cuyo 
Gobierno ocupó en 1899, dedicó todos 
sus esfuerzos á  favorecer la  m oralidad 
ad m in istra tiv a , persiguiendo con p lau ­
sible celo el juego y obligando á  los 
Municipios á  satisfacer las atenciones 
de prim era enseñanza de muchos años 
a trasadas.

G randes y agradables son los recuer­
dos que el Sr. M uñiz h a  dejado de su 
mando en V alladolid y aun  se recuerdan 
con fruición su ac tiv idad  y sus benefi­
ciosas gestiones cuando las inundacio­
nes de San Pedro  de L a ta rce  y el incen­
dio del pueblo de A taqu i- 
nes por las cuales ha  m ere­
cido votos de g racias de 
D iputaciones y A y u n ta ­
m ientos.

E n  el año de 1900 fue 
nom brado Jefe  de A dm i­
n istración  de segunda cíase 
en Comisión, Oficial de los 
de prim eros del M inisterio 
de la  G obernación y el se ­
ñor D ato  que entonces era 
M inistro del ram o, le hizo 
Jefe  de la  nueva Sección y 
S ecretario  de la  Comisión 
de Reform as Sociales, ca r­
gos que desempeñó hasta  
enero de 1901 en que fué 
nom brado G obernador civil de Sevilla.

E n  31 de diciem bre de 1902 fué nom ­
brado Jefe  de la  nueva Sección de 
In d u stria  y Comercio del M inisterio 
de A gricu ltu ra , In d u stria , Comercio y 
Obras Públicas y cuando la  supresión 
de dicha Sección se le nom bró Jefe  del 
Negociado de In d u stria , T rab ajo  y Co­
mercio, que desem peña en la  actualidad .

E l Sr. Muñiz ha  form ado p a rte  de 
varias Comisiones, y ú ltim am ente  fue 
nom brado Vocal de la  Comisión de P ro ­
tección á l a  in d u stria  nacional.

T O R O S

Con el precedente títu lo  publica nues­
tro  estim ado am igo el Sr. Cañete, en el 
Correo Español, de Orán, las siguientes 
consideraciones que hacem os nuestras

porque responden á los sentim ientos de 
los african istas españoles y em anan  del 
ilu stre  m aestro que a llá  en A rgelia  de­
fiende con nunca desm entido p a tr io tis ­
mo el buen nom bre y  los intereses mo­
rales y m ateriales de E spaña.

«El Club T au rin  O ranais nos ruega  la 
inserción de un largo suelto, encam ina­
do á  hacer p ropaganda en favor de las 
corridas de toros.

Fieles aho ra  como siem pre á nuestras 
opiniones, las m odestas colum nas del 
hum ilde Correo Español e s tán  herm éti­
cam ente cerradas para  esa propaganda.

Quien nos conozca, y en 
A rgelia, por desgracia ó por 
fo rtuna  todo el m undo nos 
conoce, procediendo en ju s ­
tic ia , no nos negará  la  cua­
lidad de p a trio tas  acé rri­
mos, evidenciada en una 
azarosa lid que dura más ele 
treinta años; pero si am a­
mos fervorosam ente la  P a ­
tr ia  española, ese mismo 
am or nos exige censurar sus 
defectos con la  inquebran­
tab le  fe que veneram os sus 
glorias y sus v irtudes.

¡Las corridas de toros, 
p a ra  nosotros, representan, 
constituyen una  in d iscu ti­

ble barbarie, repulsiva como toda b a r ­
barie, y nosotros, sin p re tender que el 
público nos ex tienda p a ten te  de esp íri­
tu s  cultivados, no somos bárbaros.

¿C ontribuir nosotros, a frican istas de 
toda nuestra  vida, es decir, apóstoles de 
la  civilización europea en A frica, á  im 
p o rta r  las corridas de toros en este con­
tin en te , cuando el comercio hispano- 
africano decrece? ¿A yudar á  sostener esa 
barbarie , m ien tras los niños españoles 
residentes en A rgelia, ignoran , no quié­
nes fueron el Cid, Isabel la  C atólica, el 
G ran  C apitán , Carlos V, Leiva, Colón, 
H ernán  Cortés, Francisco P izarro , A l­
m agro, Roger de F lor, R oger de L au ria  
y Legazpi, sino quiénes fueron y quiénes 
sonM urillo, Velázquez, Ju a n  de Juanes, 
R ivera, Goya, Rosales, Casado, P ra d i-  
11a, C ervantes, E rcilla , Quevedo, Bal- 
m es, Calderón de la  B arca, A rgensola, 
M iguel Servet, V ictoria , A rgüelles,

’ D .  L o r e n z o  M o S i z  G o n z á l e z  

(Je fe  d e l  N egociado  do  I n d u s t r i a ,  T ra b a jo  

j  C om ercio  en  e l  M in is te r io  de F om en to
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C astelar, P í y M argall, Becquer, Núñez 
de A rce, Pérez Galdós, Fernando G a­
rrido, M enéndez Pelayo, M oratín , Orfi- 
la, M ata, L e tam endi, Z orrilla , L a torre , 
Osorio, Vico, Calvo, A larcón, R am ón y 
C ajal y m illares de hom bres ilustres, 
g loria e te rn a  de la  M adre España? ¡No, 
nunca, jam ás! •

Si no procediéram os así, V illanueva, 
L ab ra , Saavedra, Ovilo, R oig  y Berga- 
dá, Corbella, B ertrán , Lobera, ^Gutié- 
rrez  Sobral, Costa, R ittw ag en , M aura 
y G am azo y centenares de africanistas 
españoles, con el duro acento  de una 
m erecida desautorización, nos a rro ja ­
rían  de las filas african istas, diciéndo- 
nos: «En v e i n t i o c h o  años de labor pe­
riod ística  no habéis conseguido fu n d a r  
una escuela española en Argelia , y, en 
cam bio, os p restáis  á  sostener en el 
A frica ex tra n je ra  la  barbarie  tau rin a .

¡Estáis juzgados!»
Inm erecidam ente será; pero nosotros 

ostentam os en A rgelia  la  representación 
de la  cu ltu ra  española, y por nadie ni 
por nada  nos despojarem os de esa rep re­
sentación, prem io á nuestra  fe, á  nues­
t ra  constancia, á  nuestros obscuros, 
m ás tam bién  cruentos sacrificios.

E n  cam bio, el sábado ú ltim o, cuando 
se celebraba en el Cirque des Nouveau- 
tés la  herm osa fiesta consagrada á  aquel 
inolvidable hom bre de E stado  francés 
que se llam ó Ju les F erry , cuando vimos 
los m illares de niños que, gozosos, en 
co rrec ta  form ación, conducidos por sus 
ilustrados profesores, p enetraban  en el 
Cirque, n u estra  a lm a europea, en silen­
cio, bendijo  á la  F ran c ia  civilizada y 
civilizadora, á  la g ran  nación que con­
sag ra  exquisitos cuidados á  form ar la  
m en talidad  de sus hom bres de m añana, 
y con esa m entalidad  c im en ta  su p ro s­
peridad y su g loria en el porvenir.

¡Ay, tam bién  en silencio, nuestro  es­
p íritu  se desgarró, vertió  lágrim as de 
sangre y hiel, recordando la  horrible 
o rfandad de instrucción  en que se e n ­
cu en tran  m illares de niños españoles 
residentes en la  A rgelia , que en la  oca­
sión presen te , como en o tras, no han  
tenido quien por ellos vuelva en su ab ru ­
m ador y vergonzoso desam paro, a b ru ­
m ador p a ra  ellos y vergonzoso p a ra  el

Gobierno de Madrid! sí, no h an  tenido 
m ás defensor que este periódico em brio­
nario, com batido con frecuencia por los 
exf raños, y aborrecido por no pocos que 
pasan  por propios.

M a n u e l  C a ñ e t e  

{Consejero del Centro Hispano-M arroquí 
de Barcelonaj

DE SE C T A  Á  TETUÁN

E ste  debe ser nuestro  prim er ja ló n  
com ercial.

L a  im portancia  agrícola, m ercan til y 
aun  industria l de esta  población num e­
rosa re la tivam en te  com parada con las 
demás agrupaciones cabileñas m as cer­
canas á  este puerto: su proxim idad á  40 
ó 45 kilóm etros; la  facilidad  de su viaje 
m arítim o por el Rio M artín  que desem ­
boca en Cabo N egrón extrem o Sud de la  
am plia bahía sem icircular que el seno 
delinea con nuestra  p u n ta  de la  A lm ina, 
la  situación  geográfica de T e tu á n  en el 
cam ino de C euta á  Fez y el ser nudo in ­
term edio de enlace con las com arcas 
m ás fértiles de es ta  zona norte , la  ind i­
can como el m ejor punto  p a ra  depósito 
de irrad iación  de m ercancías.

Los triángu los de travesía  Tánger-G i- 
b ra lta r-T etu án  y O rán G ib ra lta r-T e tu án  
desviando el pasaje  y m ercancías con 
trasbordos en la  p laza inglesa p a ra  ser 
transportados en buques que tienen  es­
tablecidos sus viajes regulares á fa lta  
de nuestros que enlacen con las líneas 
recorridas por los vapores James H ayne  
de este reg istro  y los franceses que lo 
hacen  de Orán á T án g er y periód ica­
m ente tocan  en C euta, orig ina dilacio­
nes y perjuicios de cu an tía  no sólo á  los 
que recurren  á  esos itinerarios sino al 
com ercio y población de esta  localidad 
que n inguna v en ta ja  obtiene debiendo 
ser el obligado puerto  de arribo.

Las líneas m ercantiles, son como esas 
regueras de horm igas que en estío vemos 
form adas de un punto  á  otro en continua 
ida y vuelta  de acarreo  que una  vez 
tra zad a  no se desvían de su cam ino t r i ­
llado buscando siem pre la d istancia  más 
co rta , vías que el in stin to  m arca para
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ahorrar inútiles pasos y largos rodeos y 
que hay  que im ita r y seguir en las ru tas  
del comercio.

U n rem olcador que desde nuestro 
puerto  doble la  p u n ta  de la  A lm ina 
atrav iese  la  bah ía  sud y rem onte el Río 
M artín  a rras tran d o  una  ó dos gabarras 
cargadas, sería suficiente p a ra  a traerse  
la  afluencia de m ercancías iniciando el 
m ovim iento com ercial en tre  estas dos 
plazas más favorables que n inguna o tra  
pa ra  el tráfico que se busca con el in te ­
rior del imperio.

Establecidos en T e tu án  grandes a l­
macenes de las m anufactu ras de m ayor 
necesidad aceptación  y  consumo por-los 
m arroquíes, sería la  fac to ría  avanzada 
de C euta en cuyo puerto  se h aría  el em ­
barque y desem barque de im portación 
y exportación convirtióndola en otro 
G ib ra lta r  con ven taja  sobre esta  plaza 
inglesa por su em plazam iento á lo largo 
de esta  costa y en inm ediato contacto  
con su m ercado in te rio r de transacción.

L a  indiferencia po lítica  con que en 
esta  zona form ada por el triángulo  T á n ­
ger, Ceuta, T etuán , se acoje el m ovi­
m iento  de reacción a táv ica  iniciado en 
M arrakesh ,com oindiferen te  se m ostró á  
los requerim ientos, excitaciones y am e­
nazas de Bu-A m ena, indicios son de que 
esta  región del pequeño A tlas  h as ta  la 
costa no rte  no tiene ya  de m arroquíes 
más que el tra je , su esp íritu  está  muy 
lejos de Fez y de toda revuelta  que los 
desvíe de su pacífica y tra n q u ila  vida 
dedicada á  sus pequeños negocios de 
aprovisionam iento de las poblaciones 
europeas con las cuales viven en perfec­
ta  in teligencia y harm onía sin m eterse 
á  discernir derechos á  la  su ltan ía , leg íti­
mos ó bastardos y am biciosos que sólo 
asp iran  á conseguir sus ideales con la 
prom esa irrealizable que h a  dado por 
consecuencia como en todas partes, el 
desengaño y escepticismo.

H acen bien en desoír los can tos seduc­
tores de sirenas que al fin te rm in an  por 
ser devoradores tiburones de las masas 
inconscientes que elevan á carboneros al 
rango de Bajás.

M . R .

(Del Boletín del Centro Comercial H is­
pano-M arroquí, de C euta )

A L G O  S O B R E  L A  H I G I E N E  EN M A R R U E C O S

Conferencia dada en el Ateneo de Sevilla 
en la noche del 4  de m arzo de 1907  
por el Médico M ayor de Sanidad M ili­
tar D. Ram ón Fiol y  Giménez.

S e ñ o r e s :

A lardear de m odestia an te  vosotros 
es gazm oñería innecesaria; por eso ni 
dem ando benevolencia ni perdón pido á 
quien siem pre está  dispuesto á  o to rgar­
lo; sólo os doy gracias an tic ipadas por 
vuestra  bondad en escuchar algo de 
aquel país ta n  a tray en te  é in teresan te , 
que como dice m i querido am igo y com ­
pañero el Dr. O vilo obliga á  tom ar la 
p lum a á  todo aquel que se asom a por 
una de sus ventanas.

Excesiva pretensión sería en mí con­
ceder á  este ac to  el títu lo  de conferen­
cia; sea esto una  conversación en la  que 
con la  m ayor llaneza y sin los elocuen­
tes desbordes del ingenio creador, os 
d iga algo del M arruecos visto  por den­
tro , bien d istin to  por cierto  del M arrue­
cos visto por fuera; algo relacionado 
con la  H igiene, con la  M edicina, con 
mi profesión de cuyo orden nunca me 
a trev ería  á  pasar sus fron teras por te ­
m or de in cu rrir en desacertados concep­
tos an te  ta n  ilustrado  auditorio .

D oquiera el Médico observador d irija  
una  escru tadora m irada en el d esg ra­
ciado país que nos ocupa, echa de m e­
nos el genio tu te la r  de la  H igiene; n o ta  
el desam paro de toda ley preservadora 
de enferm edades y la  prueba convin­
cen te  de la  agónica situación  de un 
pueblo que un  día llegó á  figurar en las 
prim eras avanzadas del m ovim iento c i­
vilizador.

Pueblo despechado por las an tiguas 
derro tas, desalentado por sus im poten­
tes energías, no se lev an ta  sobre sus 
ruinosos escom bros, ni se estim ula por 
los ejemplos sugestivos de vecinas c iv i­
lizaciones, sino que encastillado  sobre 
sus mismos terruños, se en treg a  á  las 
prácticas de su fan á tica  religión, co ­
rroído por el im placable y culto  odio á  
toda aura  de progreso, esperando que
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el Dios de M ahom a y de M uley-Edris 
le re stitu y a  por un  rasgo de su voluntad 
suprem a, los bienes terrenales que en 
tiem po poseían.

P o r eso desoye la voz de la  c iv iliza­
ción, que bajo mil form as p enetra  en 
los Im periales alcázares y en los hum il­
des aduares y por eso desprecia en su 
vo lun taria  ignorancia  los medios profi­
lácticos y curativos de sus enferm eda­
des que con hum anitario  fin se le aco n ­
sejan.

E n tre  los 28° y 36° de la titu d  N. y los 
4o E . y 8o O. del M eridiano de M adrid; 
lim itado por el Estrecho de G ib ra lta r y 
el M editerráneo al N.; por el desierto 
de S ahara  al S. y S. E . ; al E. por la 
A rgelia y por el A tlán tico  al O., se en ­
cu en tra  el Im perio de M arruecos a l que 
los rom anos denom inaron M auritania 
T in g itan a  y al que los A rabes llam an 
M ogreb el-A lesa.

Como valladar infranqueable á  in tru ­
sas invasiones y á la  acción envolvente 
y m ecánica de las arenas del Sahara, 
m uéstrase enclavado en la  superficie de 
500,000 kilóm etros cuadrados que cons­
titu y e  el te rrito rio , g igantesco m ons­
truo  que eleva sus jorobas y jibosidades 
y prolonga sus ten tácu los, h a s ta  los lí­
m ites m ás apartados; es el A tlas que 
desde el Cabo Bón donde tiene su origen 
se extiende en dirección de N. E. á  S. E. 
en sus dos grandes cordilleras h a s ta  in ­
terrum pirse  bruscam ente en el Estrecho 
de Gribraltar. E l desarrollo evolutivo 
de la  constitución  orográfica de estas 
cordilleras, determ inó todos los acc i­
dentes que se observan y  que im ponen 
en el país el ca rác te r propio que le d is­
tin g u e  y sexlala.

Vénse, en efecto, series de sierras casi 
para le las que en eslabón progresivo se 
extienden h a s ta  llegar á  la  g ran  m eseta 
que constituye el cuerpo general del 
M ogreb; estribaciones de soberbio as­
pecto  cuyas cim as por la  caprichosa fi­
g u ra  de sus dimisorias, ya  sim ulan m u­
ra lla s  alm enadas, pirám ides y torres 
com a las que se p resen tan  al O riente 
del V ad -D raá  y en tre  F igu ig  y  T afilet, 
y a  una  sucesión de peñones de Gribral­
ta r  colocados sobre pedestal común, 
como los m ontes de B eni-H assán; ele­

vadas a ltu ra s  como las del macizo de 
Iebel A iaxin  de 3.500 m etros notable 
por la  b lancura  de sus cúspides y agu jas 
y como la del Iebel-S irua desnuda roca 
de apariencia  form idable cuyas cim as 
m ás a ltas  cubren las nieves perpetuas; 
vertientes, unas lozanas en vegetación 
exuberante como las que m iran al A t­
lántico  y reciben la  benéfica acción de 
los vientos lluviosos, o tras, escarpadas 
que presen tan  sus rocas desnudas como 
las que m iran  al desierto y aparecen 
abrasadas por el soplo árido que sube 
de sus arenas; extensas planicies que 
abarcan  extensión considerable como 
las que o s ten ta  la  cuenca del Sebú; v a ­
lles inm ensos unos abiertos, en el g ra ­
n ito , otros y son los m ás, asegurando al 
ag ricu lto r que con racional acierto  cul­
tiv a re  sus tie rras  ta n  ricas en su com ­
posición, pingües y abundantes cose­
chas, c itando como ejemplo el que for­
m a la herm osa vega de T e tu án  sólo 
com parable á  nuestra  vega de G ranada; 
accidentes todos que dan  lugar á  la  
existencia de numerosos ríos como el 
Sebú el m ás caudaloso del A frica  Sep­
ten trio n a l después del Nilo; el Luccus, 
an tiguo  L ixus de los romanos; el Mu- 
luya de unas 120 leguas de curso; el 
T ensif que pasa por la  ciudad de Ma- 
rraquex  y fertiliza  la  d ila tad a  cabila 
de Abda; el B u-R agrag  que señala el lí­
m ite de los reinos de Fez y M arrueeos; 
y otros muchos que como los m enciona­
dos reciben innum erables afluentes for­
m ando la  rica  red hidrográfica que por 
el país se extiende.

Corresponde la  región que nos ocupa 
á  esa g ran  época de la Creación que 
en la  clasificación geognóm ica lleva el 
nom bre de -periodo cenotoico, y al terre­
no terciario en su form ación nunmidítica  
ó cocena.

E n  la  constitución geognónica de su 
suelo a lte rn an  las tierras arcillosas con 
las calizas y las areniscas, predom inan­
do las prim eras en sus variedades puras, 
ferruginosas, arcilloso calizas y a rc i- 
lloso-areniscas. E stas  tie rras  arcillosas, 
llam adas por R ojas C lem ente tie rras  de 
bujeo, cubren grandísim as extensiones 
de terreno en el Im perio; se conducen 
de ta l modo, que en verano producen
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por su retracción  enormes hendiduras; 
en invierno convierten  el suelo en im ­
practicab le  lozadal; pierden len tam ente 
la  hum edad que retienen  y son de un 
color pardo negruzco con tin tes  am ari­
llentos ó rojizos. P o r su g ran  im per­
m eabilidad determ inan  esas inm ensas 
lagunas perm anentes y tem porales tan  
frecuente en las llanuras del reino de 
Fez, lugares pantanosos, focos de infec­
ción palúdica, á  lo cual contribu}re la 
descomposición de los de tritus de los 
extensos palm itares y heleehares que 
com piten en espontáneo desarrollo con 
los espesos brotes de jaguarzos y alta- 
bacas y dem ás especies de la  flora ca- 
rac terisca  del país.

Buen ejemplo de ello son las lagunas 
de M uley-Buselhan y de R asdaura, en ­
tre  L arache  y R ab a t cerca de la  costa 
occidental. E x tienden  su perím etro en 
invierno de ta l modo, que cubren buen 
núm ero de kilóm etros cuadrados, y, re ­
duciéndose en el estío, dejan  vastísim a 
superficie de le n ta  evaporación. Sus 
aguas tienen  una  débil m ineralización, 
pero m uestran  una  considerable can ti­
dad de m ateria les orgánicos; m iñadas 
de vegetales microscópicos é infusorios 
que las hacen  im potables aun  filtrándo­
las, á  causa de los gases sulfurados y 
am oniacales que la  putrefacción de los 
cadáveres de aquéllos desarrollan en 
ellas después de haber vivido en m ú lti­
ples generaciones a l con tacto  de las 
m ucedíneas, confervas, palm ellas, e tcé­
tera , etc.

V ariadísim a fauna de dípteros, lepi­
dópteros, himenópteros y  colópteros reco­
rren  con sus rápidos y caprichosos vue­
los las cercanías de estas lagunas, y he 
visto en la  com pleta y valiosa colección 
que el m odesto n a tu ra lis ta  D. Jerónim o 
Olcese poseía en T ánger, dos e jem pla­
res recogidos por él en estos sitios, del 
Anopheles Claviger y del Cidex Penice- 
l'.aris, acusados con ju s tic ia  de ser los 
agen tes inoculadores del m icrozoario 
de L averan , que en el seno de ellos evo­
luciona con sus cuatro  tipos m orfoló­
gicos.

C erca de estos lugares palustres pasó 
con la  Comisión de E stado  M ayor en 
M arruecos en la  expedición de 1900 y

de quince individuos que la  com ponía­
mos contando con los arrieros y criados, 
sólo el jefe  de ella, hom bre dotado de 
envidiables energías vitales, pudo resis­
t i r  la  infección.

P o r todo lo expuesto, no es de e x tra ­
ñ a r  que el paludism o sea la  enferm edad 
que m ás trib u to  rinda  á  la  patografía  
del país, tom ando á  veces ta n  exagera­
das proporciones el núm ero de invad i­
dos, que constituyó verdaderas epide­
m ias como la  de 1901 en la  ciudad de 
Fez, que m inuciosam ente fué descrita  é 
im presa en un folleto elevado á  la  supe­
rio ridad  por el módico español D. Jaco- 
bo Mobili G üita.

E l extenso perím etro de la  región 
m arroquí no encierra m ás que u n  n ú ­
m ero lim itado  de ciudades. E n  unas 
como T ánger, T etuán , C asablanca, L a ­
rache, M azagán, M ogador, Safii y R a ­
b a t, ha  tiem po residen europeos y esta 
c ircunstancia  ha  impreso en ellas a lgún 
ca rác te r  de cu ltu ra  que se revela por la 
construcción de regulares edificios ó por 
a lguna m ejora u rb an a  realizada por in ­
fluencias consulares.

No m e refiero á  T ánger, ciudad hoy 
casi europea y que osten ta  el o rnato , la  
hig iene y las comodidades propias de la 
cap ita l d ip lom ática del Im perio. Sin 
em bargo; los barrios exclusivam ente 
m orunos de ésta , las an tes m encionadas 
y las genuinam ente m arroquíes como 
A lcazarquebir, V azán, Fez, M equinez, 
e tcé tera , p resen tan  condiciones genera­
les ta n  poco higiénicas como vamos á 
ver.

Y a  sus calles estrechas y to rtuosas se 
a p a rta n  de la  prim era condición que el 
h ig ien ista  exige, cual es la  an ch u ra  y 
rec titu d . P a ra  preservarse del excesivo 
calor en el verano y del frío en el in ­
vierno, a tienden  en su construcción á 
im pedirles acceso estrechando las vías 
urbanas y cubriéndolas con bóvedas y 
techum bres que im piden el libre c irc u ­
la r  de un a ire  puro ta n  necesario para  
las exigencias fisiológicas; no perm i­
tiendo la  com pleta y  constan te  evapo­
ración  que realizarse debe p a ra  el per­
fecto com plem ento higiénico; ocasio­
nando con este m otivo hum edades 
nocivas que los agen tes patógenos con-
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In g la te rra  p a ra  sus transaciones com er­
ciales.

E l Arabe que puebla las cam piñas de 
la  tie rra  b a ja  del M ogreb es el tipo  del 
sem ita moderno; es el descendiente de 
los que vinieron con la  form idable 
irrupción a s iá tica  conquistando países 
é inculcando por el convincente medio 
de la  fuerza b ru ta  las creencias del 
Islán , de los que asolando á  to d a  la 
M auritan ia  y al m ando de Omar-Ben- 
e l-Je ltab  hicieron que la  enseña m uslí- 
nica trem olara  victoriosa h as ta  en los 
muros de C euta acorralando á  los in d í­
genas bereberes en las escabrosidades 
de sus m ontañas; es el que á pesar de 
los cruzam ientos conserva aún  detalles 
antropológicos que le d istinguen, como 
la  esbeltez y a ltu ra  de su cuerpo, su 
ca ra  to stada , su m irada fija y p en e tran ­
te, su fuerte  m usculatura, su so ltu ra  en 
los m ovim ientos, su cráneo reg u la r­
m ente ovalado, su pelo, barba y ojos 
como el azabache negros, sus abertu ras 
palpebrales prolongadas en form a de 
alm endra y orladas de la rgas pestañas, 
su fren te  poco elevada, su barba salien­
te , su nariz  curva poco hundida en su 
nacim iento, su boca pequeña, sus d ien­
tes blancos y  verticales y sus orejas 
pequeñas y á  la  cabeza pegadas; es el 
tipo valiente h asta  la  tem eridad  en la 
pelea, sufrido en el infortunio , activo 
en ocasiones, sobrio en sus necesidades, 
é in te ligen te  por na tu ra leza; es el que 
recordando sus deberes con el P rofeta , 
tiene siem pre presente las m áxim as del 
K orán . «Cuando estéis enfren te  del ene­
migo no huyáis» «Com batid en la  vía de 
Dios y arrojadlos de donde os hubieran  
arrojado». E s el que, aunque b asta rd ea ­
dos sus instin tos por una relig ión ener­
v an te  y fa ta lis ta , se realza sobre el moro 
por su hospitalidad  fran ca  y por no in - 
curir en la  hipocresía ni en la  avaricia.

Son los Bereberes la  representación  de 
la  raza  au tóc tona  del país, de sus prim e­
ros hab itan tes. Los bereberes descienden 
de aquellos que realizaron  la  epopeya de 
su lib ertad  en los accidentados te rr ito ­
rios de sus m ontes co n tra  el poder de los 
fenicios, rom anos y godos que en beli­
coso tu rno  conquistaron la  M auritan ia  
h a s ta  que la  invasión de los ejércitos de

M ahoma los acorraló  en las estribac io ­
nes de aquéllos conservando aun viva la 
llam a de su independencia.

Se dividen en A m acirgas y Xelojes. 
Los prim eros hab itan  la  p arte  sep ten­
trio n al de las m ontañas del A tlas; los 
segundos, la  m eridional desde el Sur de 
Féz. T an to  unos como otros se diferen­
cian  por la  extensión de sus terrenos y 
por el género de vida. E fecto de las 
m ezclas de tribus y lógicos en trecuza 
m ientos que se han  ido sucediendo en el 
transcurso de los tiem pos, han  ido p e r­
diendo el c a rác te r  antropológico puro 
del bereber y al acoger las costum bres de 
los árabes invasores y arro jarse  en 
brazos del Islam ism o y al h ab la r el 
mismo idiom a por efecto del constante 
tra to  y con tigua vecindad, han  demos­
trado  esa v irtu d  asim ila tiva  que ha 
hecho á los franceses calificarlos de 
árabes berberisans. P o r  eso es imposible 
encontrar en ellos detalles exteriores 
que pudieran  co n stitu ir u n  tipo  aislado, 
habiéndose señalado después de re p e ti­
das observaciones tres  grupos m arcados 
por diferencias de datos fisionogmónicos 
pero que reconocen desde luego la  un i­
dad de origen. E n  el p rim er grupo figu­
ra  el R ifeño, de a l ta  e s ta tu ra , fornido, 
bien form ado, de anchas espaldas, 
menos desenvuelto que el árabe. Su 
piel b lanca en la  niñez tom a bien p ro n ­
to un tin te  obscuro, sus cabellos negros 
ó castaños y sus ojos castaños-oscuros. 
Su rostro carece de la  regu laridad  oval 
del árabe, su frente re c ta  p resen ta  en su 
base una  depresión transversal, sus 
arcos superciliares es tán  muy desarro­
llados, su nariz se lev an ta  en su base 
dejando ver de fren te  las ab ertu ras  n a ­
sales. E ncuén transe  algunos de cabellos 
blondos y ojos azules. E l segundo 
grupo lo form an los de rostro  corto y 
con cierto  achatam ien to  en la  región 
cigom ática, nariz co rta , rom a, con te n ­
dencia á  la  chatedad  y con anchos ló ­
bulos nasales, ojos pequeños, b a rb a  re ­
donda y los dos dientes cen tra les de la 
m andíbula superior con frecuencia más 
salidos hacia  afuera que los otros. Cons­
titu y en  el te rce r grupo los de rostro 
lleno y redondo, m andíbula inferior 
p u n tiag u d a  y  pómulos salientes.

Ayuntamiento de Madrid



12 E s p a ñ a  e n  A f r ic a

L a atención, la  percepción y  la  m e­
m oria son seguram ente las facultades 
predom inantes del bereber, pero su 
im aginación em botada con elucubracio­
nes h ijas de la  ignorancia viene á veces 
á  to rcer las rectas vías de raciocinio, 
em itir juicios faltos de la  lógica n a tu ra l 
del funcionanism o fisiológico é im pri­
m ir ideas en la  colectividad que son 
evidencias palpables de errores de 
com paración y de causalidad. Con re s ­
pecto á  los instin tos, m uestra en grado 
m áxim o desarrollado el de la  inclinación 
á la  lucha como asimismo el de Ja a s tu ­
cia, el de la  defensa, el de la  propiedad, 
el apego á  los lugares en que hab ita , 
pero presenta colocado en escala muy 
inferior el in stin to  de am or á  la  vida, 
la  biofilia ó im pulso gastrom ónico; el 
de adhesión personal y el de am or al 
otro sexo. E n  cuan to  á  sus sentim ientos 
puédem ele considerar anulados el del 
deseo de ag radar, el de la  circunspec­
ción, el de la benevolencia, el de la ju s ­
tic ia , el de la  im itación, para  reconocer 
en él solam ente, como predom inante el 
sentim iento  de la  fe en su religión, el 
de la  esperanza de su risueño porvenir 
post-m ortem  y el de la  estim ación á  sí 
mismo, pues es tán  firm em ente p ersu a­
didos de la  elevación de su ser en este 
valle de am arguras sobre los dem ás que 
no profesan sus creencias.

Otro elem ento étnico, que p u éb la la  
región que nos ocupa, es el negro. A l de­
cir de Rohlfs existen en todo el país des­
de T a ru d an t á  T ánger unos 50,000 pro­
cedentes de guinea, Senegam bia, y del 
Sudán. E l negro de M arruecos pertenece 
al tipo Guineo, ram a africana  del tronco 
negro, osten tando como principales sig­
nos antropológicos, una  piel a terciope­
lada que varía  desde el negro rojizo al 
am arillen to , azulado y negro azabache. 
D e esclerótida am arillen ta  y de poca 
barba, su cráneo es dolicocéfalo h ab ien ­
do algunas excepciones de m esocefalía 
y subbraquicefalía; su norm a verticalis 
p resen ta  una form a e líp tica , los áreos 
superciliares son pocos salien tes y las 
hendiduras palpebrales se encuen tran  en 
una  línea horizontal. L a  nariz  es gruesa 
ap lastada  á  consecuencia de la  b landu­
ra  de los cartílagos. Estos negros por

efecto de las vejaciones consiguientes á 
la  esclavitud y por las condiciones topo­
gráficas del país en que viven d istin tas  
de las del suyo, no gozan de un  tem pe­
ram ento  y una  constitución firmes para 
resis tir  su suerte. Las cicatrices que una 
g ran  m ayoría p resen tan  en el cuello 
como consecuencia de adenitis supura­
das anteriores, p rueban que el tem pera­
m ento linfático y la  diátesis escrofulosa 
im peran en su econom ía. M uestran esa 
constitución ó por m ejor decir ese as­
pecto fanfarrón  de su organism o que á 
v istas profanas engaña, creyéndoles ro ­
bustos, cuando en realidad  su ap aren te  
m usculatura es carne fofa y la  sangre 
que se cree corre h irv ien te  de vida por 
sus venas, linfa sanguinolenta vectora 
de gérm enes productores de la  m iseria 
fisiológica.

Las circunstancias higiénicas, m o ra ­
les y sociales de los h ab itan tes  del Mo - 
greb concurren con las topográficas de 
la  región, á  aum en tar la  ya excesiva 
cohorte de elem entos an ti higiénicos, 
de las cuales se derivan  las causas de 
las enferm edades y la  m ortalidad  del 
país.

Desde luego acusam os al predom inio 
del tem peram ento .linfático ; ya  puro, ó 
asociado al bilioso ó nervioso, llevando 
en sí el em pobrecim iento sanguíneo, de 
deb ilitar las energías o rgánicas que se 
oponen al ingreso de las bacterias pató 
genas.

Las ap titudes m orbígenas de los dife­
ren tes  períodos de desarrollo, edad esta­
cionaria y  decrecimiento que se suceden 
en la evolución orgán ica del hom bre, se 
tra s to rn an , ad e lan tan  y exageran  en un 
país en que la  lac tan c ia  es la  más de las 
veces insuficiente, irregu lar, desordena­
da y m ás teniendo en cu en ta  el e x ag e ­
rado núm ero de c ria tu ras , que desde el 
seno m aterno  tra en  los gérm enes de 
m últiples enferm edades co n s titu c io n a ­
les, en u n  país en que apenas las p rim e­
ras alboradas de la  pubertad  anuncian  
la  risueña edad d é la  ju v en tu d  de la  m u­
je r , son consideradas ap tas  p a ra  los 
fines m orales y m ateriales del m atrim o­
nio, y sabido es que por las condiciones 
clim atológicas de M arruecos, m ens­
trual! á  los 11 ó 12 años; en que an tes  de
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llegar a.1 lím ite de 60 años que encierra cierto  es que si con frecuencia ven cra- 
la  edad viril, es raro  el m arroquí que no zarse en sus cam inos tu ris ta s  y agentes 
m anifiesta en toda su decadencia los de comercio que pernoctan  en sus ion- 
signos d é la  vejez, y en que los hom bres daks, venden, com pran y reciben re g a ­
do tre in ta  á  cuaren ta  años ya  so licitan  los, poco á poco y sin darse cu en ta  se 
de los agen tes afrodisíacos estím ulos h ab itú an  ai tra to  y relaciones de los que 
p a ra  la  erección y realización de la  cá- m ás ta rd e  ya  establecidos no pueden 
pula. prescindir.

E n  todos los puntos de M arruecos el E levándola á  la  unidad tác tic a  de 
moro come lo que puede ó lo que quiere, B atallón , ten d rían  en él cabida el nu- 
arreg lado  á  su cap ita l, consecuente con m ero necesario de oficiales y clases ins- 
la  prohibición de la  carne  de cerdo, y sin tra íd a s  en el idiom a árabigo, usos y 
sa lir de los p latos que constituyen  la  costum bres de los indígenas y p lanteen 
cocina m arroquí. E l moro pobre es el de reserva de la  policía m arroquí como 
proto tipo  de la  sobriedad; un trozo de la  m ejor escuela p rác tica  de dichos des­
p an  de zah ina  y un puñado de higos le tinos, cuerpos que no se pueden im ­
sa tisface  y b a s ta  p a ra  m itig a r  su ape- provisar en condiciones de servirlo bien 
tito  y sostener aparen tem en te  sus fuer- por requerir cuando menos dos años de 
zas. aprendizaje  de la  lengua p a ra  llegar á

poseer el caudad de voces indispensables 
-..... ---------------  ■ - —  -  á  poder entenderse con los natu ra les.

S im ilar esta  com pañía de moros orga-
La compañía de Moros Tiradores del Rií en Cenia nizando con esa base un B atallón  á  ios

_______  spais de la  A rgelia  que ta n  buenos re ­
sultados ha dado en las expansión c o - 

A  nadie puede ocu ltarse  la  influencia m ercial y de dominio francesa reclu tan- 
m oral que esta  fuerza a rm ada  al servi- do sus soldados proporcionalm ente de 
ció de E spaña puede ejercer en M arrue- cada una de las cabilas m as inm ediatas 
eos de ta n  trascenden ta l efecto que bien donde ten d rían  lazos de parentesco y 
considerado m erece y puede ser la  base am istad , constitu iría  indudablem ente 
m ás sólida y segura no sólo de proseli- una cadena de unión con los indígenas 
tism o español en el in terio r, sino la  de toda la  región norte, 
m ejor ó única escuela de policía que se No podría con razón despertar suspi-
tr a ta  de im p lan ta r en las poblaciones cacias, puesto que con iguales funciones 
del radio de orden encom endado á  nos- de auxiliares hace muchos años que tene- 
otros por acuerdo ratificado  de las mos una  sección ó escuadra de esta 
conferencias de A lgeciras. m ism a Com pañía a l servicio de nuestra

Esa Com pañía de moros lealísim a que Comisión topográfica de E stado M ayor 
con razón fué adm irada  en M adrid el que recorre el in terio r de poblado en 
año an terio r en las fiestas de las bodas poblado sin que su presencia alarm e á  
reales, puede por su condición indígena nad ie  y lejos de esto es acogida con be- 
rebasar la  línea fron teriza  con la  misión neplácito.
especial de sa lvaguard ia  de expedido  - Entendem os que éste es el m ejor
nes científicas, m ercantiles ó simple- medio y punto  de p a rtid a  con el que 
m ente de spoi't y hacer recorridos de h ab rá  de conseguirse nuestra  in troduc- 
algunos días y cientos de kilóm etros ya  c iónen  el adyacen te  im perio, rom piendo 
de C euta á  T e tu án  y cam ino de Fez el bloque de hielo que hace siglos cierra 
en tre  las cabilas m ás próxim as, bien á modo de muro nuestro  paso m ás allá  
en tre  C euta y T án g er con el único fin de los guardianes de los lím ites, 
de fam iliarizar los aduares de esos tra -  C onvertir á  los mismos indígenas en
yectos con el con tacto  europeo dispo- heraldos agen tes de expansión ha  sido el 
nióndolos á  nuestro  favor para  ulteriores secreto resorte  de todo buena coloniza - 
evoluciones á  modo de transición  siem - ción ex tran je ra  que la  adop ta  por siste- 
pre menos v io lenta que de repente, pues ma: en el Cabo, en el Senegal, en la
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A rgelia  y en E g ip to , se ha em pleado Nos dicen de T ánger que ya  es tán , 
como el m ás práctico  y seguro de sen ta r ultim ados los trab a jo s  de organización
intluencia poderosa y decisiva en las de la  policía, que em pezará á  funcionar
regiones en que se han  establecido y no en los prim eros días del próxim o sep­
ilan tenido que arrepen tirse . tiem bre.

L a tacañ ería  de ahorrarse unos cu an ­
tos cientos de miles de pesetas que han  
de ser reproductivas y re in teg radas en 
la  proporción de mil por uno, si no el 
pueril tem or de im aginarias consecuen­
cias forjadas por la  inacción como p re ­
tex to  justificativo , hace ya  cuatro  siglos 
que para liza  el genio audaz y aventurero  
que desde el 1492 al 1521 nuestros a n te ­
pasados c rearan  el c a rác te r  legendario 
español en A m érica, A frica (Argel y 
Túnez) y Oceanía.

E l adagio audatia fo rtuna  juve t invo­
cado por aquellos hom bres de corazón y 
cuerpo entero ha  caído en E spaña en 
olvido y desuso, la  reacción de aquella 
sangre surge nueva y á su im pulso p o ­
demos volver á  llegar á  ser; como somos 
y estam os no lo hemos de conseguir 
nunca.

(Del Boletín del Centro Comercial
Hispano - M arroquí de Ceuta).

N O T i e m s

H a tom ado posesión el nuevo gober­
nador de la  p laza de Ceuta, general de 
división Sr. G arcía  A ldave.

Los m andos en nuestras posesiones 
del N orte  de A frica rev isten  una  im por­
tan c ia  ex trao rd inaria , bajo  los puntos 
de v ista  político y m ilita r, pues de sus 
acertad as  gestiones depende en g ran  
p a rte  la  influencia de E spaña  en los ve­
cinos territo rios.

P o r eso vemos con satisfacción el celo 
é Ínteres que de a lgún tiem po á  esta 
p a rte  dem uestran  los gobiernos en la  
provisión de los referidos cargos, celo é 
in terés que debiera im itarse  en otros 
nom bram ientos ín tim am en te  relacio­
nados con el desarrollo del comercio.

*
* *

E l C entro Com ercial Hispano-M arro- 
quí, de Barcelona, ha  dirigido un te le ­
g ram a á  los señores P residen te  del 
Consejo de M inistros y m inistro  de H a ­
cienda, interesándoles p a ra  que se den 
facilidades á  la  fabricación  de azúcares 
al objeto de que pueda in troducirse  el 
sobran te  en los m ercados m arroquíes.

*
* *

E l próximo dom ingo, 14 del ac tu a l, á  
las once de la  m añana, se celebrará  en 
el an tiguo  re s ta u ra n t del P arque, el re ­
p arto  de prem ios á  los alum nos de la  
clase de árabe que sostiene el Centro 
Com ercial H ispano-M arroquí de B arce­
lona.

E l acto , al que as is tirá  el subsecre ta­
rio de Instrucción  pública, revestirá  la 
m ayor solem nidad y de él darem os cuen­
ta  en el próxim o núm ero.

© F E R T H S  Y  D E M A N D A S

Un joven español, residente en Orán, 
que ha  prestado servicio d u ran te  diez 
años en casas navieras y  consignatarias 
de buques, que posee el francés, ita liano  
y portugués, desearía colocarse en una 
casa n av iera  ó consigna ta ria  en un  
puerto  de nuestras posesiones de A frica 
ó en T ánger.

Inform es en la  A dm inistración  de esta 
Revista.

* * Im p re n ta d o  la  R ev ista  «España en Africa»

Ayuntamiento de Madrid
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V :k

f i i i i h  de m im  i  c e n e s  t u i u i u

<&P

ILT-

H E R M A N O
vv>

T A L L E R E S :

U R G E L ,  1 5 4  Y  1 5 6  

A L M A C E N E S  Y D E S P A C H O :

e O R T E S  (GRANVÍA), 5 2 1 ,

- *  § A f J C E t > O J Í A
tu***' A A /

FÁBRICA DE CERVEZA
D E

José fiamm
CALLE DE URGEL, 71 t e l é f o n o  i , i 3 q  BA R C EL O N A

F Á B R IC A  D E  A R M A S  D E  F U E G O

MARTÍN A. BASCARÁN
E IB A R  (Guipúzcoa)

FA B R IC A  DE flRCDflS

Garata Hniíua y Compañía
E IB A R  (Guipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS Y FORTUNO
—^  C e m e n t o  f o r t l a n d  A r t i f i c i a l  A § L * Á J { ©

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s ,  i n g l e s e s ,  a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

:rl-l os A T L A S  - HEIDELBERG - V IC A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

  —  C I E N  T O N E L A D A S  D I A R I A S

D om icilio  so c ia l:  p ¡ g * a  de Cataluña, número 12: B H R eE L © N R

Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y ,  B a g á ,

v::

B r o c á ,  P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h ,  G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n  

— —  -------
y

Ayuntamiento de Madrid



ALMACENES DE MOLDURAS,  OLEOGRAFÍAS,  CROMOS
Y  CUADROS P INTAD O S  A L  ÓLEO

DE

A N T O N I O  A R T I G A S
T a lle r especial de M arcos ovalados para  
A m pliaciones de h o ja  ♦ F abricación  
en g rande  E sca la  de M arcos D orados y 
♦ ♦ de N ogal con y sin  crom os ♦ ♦

D espacho :  4 4 ,  T a llers , ¿tZ-.—B/lRC ELO fif/l

LÍNEPL DE V H P 0R E S
D E  L A

Viuda de Sebastián fl. Gómez
------------- de S á d i z ------------

P a ra  los puertos de B arcelona ♦ M otril 
♦ M arsella  ♦ G ib ra lta r ♦ T án g er ♦ Casa- 
b lanca « M azagán © Safñ ♦ M ogador ♦ 
Cádiz ♦ H u elv a  © M álaga ♦ V alencia

CONSIGNATARIOS EN BARCELONA LOS

Sres. IW *C -M P R E W 5 & C

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

Servicio en tre  I ta lia, F ran c ia

E sp añ a , M arruecos y  P o rtu gal

Salidas mensuales de Barcelona para Tánger, Gibral­
tar, Casablanca, Mazagán, Saffi, Mogador y Portugal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v ila  y  K o se ll .

P a s e o  d e  Colón ,  n ú m .  15

C O M P R A  y V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

D 1 R I G 1 K S K  A

P. /lUriano Fernández
M J S L I L L A .

Jamones y Embutidos
d e  t o d a s  l a s  R e g i o n e s

DIRIGIRSE á

PEDRO FERNÁNDEZ
C alle  Nueva, 5 4  - M Á L i C l A

Orsola, Sola y C.a
-------------------  PRO VEED© R E S DE LA REAL Q R S R  -------------------

m o s ñ i c o s  HIDRAULICOS
P r o d u c c i ó n  a n u a l  1 8 0 . 0 0 0  m e t r o s  c u a d r a d o s

P la z a  de la  U n iv e rs id ad , n.° 5 .- -B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS
A zulejos ©♦ W ater-closets

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
P ied ra  A r t i f ic ia l

HIJO DE JAIME PUJOL IBAUSIS
----------------------------------------------- Y  D E --------------------------------------------------

G ranito  JW ármol

R ef le jos  m e tá l i cos  i j i s p a n o - á r a b e s
a p l i c a b l e s  a l  d e c o r a d o  i n t e r i o r

y  e x t e r i o r  d e  l o s  edif icios

G a b r u j a  y  S e g u í
S . ©xx O.

Cal le  C a s a n o v a  ( e s q u i n a  I n d u s t r i a )

Calle Tallers, 9 BARCELONA
D irecc ión  T e leg rá f ica :  “  CABRUSEGUÍ -  B a rce lona

F á b rica  de  P e r fu m e r ía  y  J a b o tíe s  p a ra  T ocador ZZZTZl

j \  f o n t  -z - c o n v n . A ,  s .  o .
__________> BARCELONA ♦----------------

Ú ü T I O D flS  C R E A C I O N E S

PERFU M ERÍA V1ERG EFL0RA .—PERFUM E DELICADO.—Jab ó n  extrafiuo. -P o lv o s  de arroz. -  E x trac to  concentrado. -A gua
de to c a d o r—A gua de C olonia.—Loción vegetal 

PERFUMERÍA C E L IA .-P E R F U M E  MUY DURADERO. —Jab ó n  superio r.—Polvos de arroz. E x trac to  concentrado —A gua de
to c a d o r .-  A gua de C o lon ia .-L oc ión  vegetal.

PERFUM ERÍA SUPREM E -P E R F U M E  IM P E R IA L .-Ja b ó n  extrafiuo .—Polvos de a r ro z .-E x tra c to  c o n c e n tra d o .-A g u a  de
tocador.—A gua de Colonia.—Loción vctal.

PERFUMERÍA C 1TER ES.-PER FU M E DELICIOSO.—Jabón  ex trafiuo .—Polvos de a r ro z .-E x tra c to  concentrado.

■ j a b ON C E D R O L I N  = = = = = = =
P as ta  m edicinal é hig iénica. P or sus condiciones especiales se recom ienda m uy singu larm en te  á  las personas de cutis delicado.

= = = = =  P O L V O S  B E A U T Y  = = = = =
Composición sin ig u a l p a ra  d a r  a l cutis incom parable suav idad  y  láctea  b lan cu ra . Im prescindibles en el tocador de las señoras

am an tes de la  h ig iene, de la  belleza y  de los finos arom as.

#  #  De ven ta  en lo s  principales E stab lecim ien tos de Perfum ería *  #

P r im e r a  ca sa  e n  E s p a ñ a  p a r a  co n fe c c ió n  d e  tra je a  p a r a  ca b a llero  y  n iñ o s .
E x p o r ta c ió n  p a r a  C u b a , P u e r to  M ico, F i l i p in a s , M a rru e c o s , E g ip to , O ra n g e  y  A r g e l ia ,  

M á q u in a  p a r a  c o r ta r  1 ,5 0 0  tr a je s  d ia r io s . — V en ta s  a l p o r  m a y o r , p a s a je  d e  E s c u d il le r s , n i im . 4  bis.
S U C U R S A L E S :  E sc u d ille r s , 6 6  y  R a m b la  d e  C a n a le ta s , n ú w .  11 (S a s tr e r ía  M odelo).

Ayuntamiento de Madrid



.

m u e b l e s  -  JUNGO E S M A L T A D O
para terrazas, sa lo n es  de confianza, 
m iradores, ga lerías, b a lnearios, ca= 
fés , jardines, recib idores, sa la s  de 
* <§* ♦ baño, bow n w indow , &  ♦ ♦ ♦

P R O V EED O R ES d e  la COM PAÑÍA  T R A S A T L Á N T IC A  

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Gracia, 115
------------♦ BA RCELO N A  ♦------------

T E J A S  O N D U L A D A S  IM P E R M E A B L E S  (con  p a t e n t e  d e  in v e n c ió n )
D E VIDAL Y CO M PA ÑÍA  ♦  D espacho: L ladó, 1 . - B a r c e lo n a

E s  el m e jo r  y  m á s  económ ico  de  lo s  s is te m a s  conocidos de  c u b ie r ta s ,  p o r  el 
g r a n  a h o r ro  d e  m a te r ia l  y  de  jo rn a le s .

P R E C I O S . ( T e ja s  de i A ., á  3,00
B ., á  2,00
C ., 6! 1,50

e l  m e tro  c u a d rad o .

L asm iB m as te ja s  p in ta d a s ,  au m e n tan  e n  un  0,25 ó  0,50 p ta s .  e l  m e tro  cu a d rad o , se" 
g ú n  s e  p in te n , p o r  u n a ó  p o r  la s  d o s  c a ra s . C ada d o s  te ja s  c u b re n  un  m e tro  c u ad rad o '

P Í D A N S E  C A T A L O G O S  ---------------

C O l T S i a i T i l C I O l T E S
R E P R E S E N T A C IO N E S , C O M IS IO N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de Marruecos é IMPORTACIÓN
de los de España y  el extranjero

J. ADEOBAÜ
AGENTE DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA DE BARCELONA

C A S A B L A N C A  ( M A R R U E C O S )

FÁBRICA DE M O S A I C O S  HIDRÁULICOS
(L A  M A S  I M P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncuberta
C a l l e  V e r g a r a ,  n ú m *  2 —  B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y  MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid



CO NSIG N ATA RIO  DE BUQUES 

R a e  d ’O r l e a n s ,  6 .  —  O R H f l

Servicio regular y semanal entre Orán y Almería 
PO R  E L  VAPOR

N U M A N C IA
Salidas de Almería todos los lunes 
De Orán, todos los miércoles.

S erv ic io  e n t r e  I ta l i a ,  F ra n c ia ,  E s p a ñ a , A rg e lia , l a r r n e c o s y  P o r tu g a l
por los magníficos vapores de la

Salidas mensuales de Orán para Melilla, Ceuta, 
Tetuán, Gibraltar, Tánger, Larache, Casablanca, 
Mazagán, Mogador, Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas.

F á b r i c a  »
s® P ia n o s

F U N D A D A  E N  1 8 7 5

lie

r
Pianos verticales y  de

cola, á cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E
AURORA, 11 y 11 bis ♦♦ Exportación á todos los países B J I R C E l O f f f l

— o c j
Ayuntamiento de Madrid
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M I S

en la  E xposic iónU niveraal de Paris 1900.

P r im e r o s  Pr e m i o s
en  todas las

EXPOSICIONES. y í ,

Marcas de la  casa
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R Ú B R I C A  d e  E S P E J O S LINEA de P I N I L L O S  I Z Q U I E R D O  \ C
F á b r ic a  d e  E s p e jo s  b i­
s e la d o s  p la te a d o  á  g a s .
L u n a s  d e  g r a n d e s  d i­
m e n s io n e s ,  to d a  c la ­
s e  d e  v id r ie r ía  m o - r   ̂
d e r n a , e x tr a n je r a ,  
in s t a la c io n e s  de  
e s c a p a r a te s ,  c a ­
fé s , t ie n d a s , e t ­

c é te r a .

Melilla,

B U B A O  T L e “ I r '
T E L É F O N O  / /  <m / /  I  d l i g L l ,

755 /  .  « O  /  Casablanca.

SUCURSAL

Bareelona
S e p ú lv e d a ,  1 6 6

P I N I L L O S ,  IZ Q U I E R D O  Y  C.a, S .  E N  C.
CADIZ

P a r a  I s la s  C a n a r ia s , S a n t ia g o  d e  C uba, 
— H a b a n a , —

— V e r a c r u z , T a m p ic o  y  N e w  O r le a n s  —

jEj X_i y a p o b

SÁEIZ
Capitán P. Antonio Bilbao

Admite pasajeros de 1.a, ‘2.a y 3.a clase  
y carga para los referidos puertos. 

Informarán sus armadores

PLAZA BE SAN AGUSTÍN, NÚMERO 2

Ayuntamiento de Madrid



L O E C H E S
íim  m m Q m i w

AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE-DEPURATIVA
Curación de las enferm edades de! A p a r a t o  d i g e s t i v o ,  del H íg a d o ,  especiales de la 
m u je r  y todas las de la p ie l .  Más de m edio  siglo de uso  universal en bebida y  baño. 

CT A R D I  UNT JB  S , 1 5 .  —  M A D B I D

s o t  h t e  ü Lita
8 y w, Ecfiegara?, p Príncipe, 11.--MHDRID

propietarios: y ^QU^PO

H otel-R estam ’a n t de prim er orden, en edificio construido a d  h o c ,  aum entado 
y  reform ado con la  adquisición de la  calle del P ríncipe , núm ero 11.

M agníficas habitaciones p a ra  fam ilias.—Salón re s tau ra n t p a ra  500 personas.— 
Nuevo y  espléndido salón de lec tu ra  y espera.—Baños en todos los pisos del H otel.— 
Teléfono.— A scensor.—Calefacción á  vapor.— L uz eléctrica en todas las habitaciones. 
—No hay  m esa redonda.—H abitaciones desde 4 pesetas.—H ospedaje á  pensión desde 
12 pesetas.—In té rp re te  y coche del H otel en las estaciones á  la  llegada de los trenes.

E L  P S M f f O L A  M E T R O E S T S L O
E s  u n a  i n v e n c i ó n ,  m e r c e d  ¡í la, c u a l ,  n o  s o l a m e n t e  p u e d o  c u a l q u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e l  p l a n o ,  s i n o  t a m b i é n  e j e c u t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d ,  l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  l o s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s i t o r e s .

n ^ f lo i í ,QSiín n U i^ e r a | ,B8a d i f i c u l ta d e s  m e c á n ic a s  q u e  á  m u c h o a  le s  p a r e c í a n  u n a  b a r r e r a  i n f r a n ­
q u e a b le ,  h a n  s id o  a l  f in  v e n c id a s  c o n  e s te  m a r a v i l lo s o  in s t r u m e n to .  D e a q u í  q u e  lo s  a m a n te s  6 la  
cr“i?a«  n ' ü í a e f br 8 h í * ? 1'  '• ° 0e3°  4  l a s  n o b lo s  “ « “ P o s ic io n e s  m u s ic a le s  q u e  h a n  s id o  es
c r i t a s  p a r a  e l  m á s  h e rm o s o  d e  lo s  i n s t r u m e n to s :  e l p ia n o .
o ¡l„0 , ? n L ? Í ' t l 4 ’N 0 L A  m n tr o e a t i lo ,  s e  o b t i e n e n  t r e s  c o s a s :  u n a  m a r a v i l l o s a  t é c n i c a ,  m o d io s  f á -  
g n L  l a  p e r f e c c W m ^  6 J e c u e ió n  o r t l ‘‘t ' c “ . y  lo  fine  e s  m á s  e s e n c ia l  e n s e ñ a  e l  m o lo  d e  oonse-

L-£ ?  s c a n d e s  m ú s ic o s  c o m o  P a d e ro w s k i ,  I t o s e n t h a l ,  B a i ie r ,  M o s z k o w sk i S a t te r  P l a n t é  
G r ie g .- C h a m iu a d o  y  o t r o s  m a c h o s , h a n  d a d o  l a s  in t e r p r e tk c io n e s  d e  s u s  p r o p ia s  o b r a s  v  d e  o tro s  
s iT r e s tH c c ló k  a l BnUn i ° 8 P “ 0 d e n  88r eJ 0O ut«'d '>'9. c o n s e r v a n d o  l a  p r o p ia  i n d iv id u a l id a d  d e l  a u to r

i  D a  p a l a b r a  P IA N O L A  n o  e s  u n  t é r m in o  a p l i c a b l e  A to d o s  io s  in s t r u m e n to s  d e  s u  u s o  p a r t i ­
c u l a r  d e l  i n s t r u m e n t o  f a b r ic a d o  p o r  T h e  f o l i a n  O.» L td .,  y  v e n d id o  p o r  e l l a  ó p o r s u s a g e n  te s!

P r e c i o  d e l  P i a n o l a  M e t r o e s t i l o ......................  P e s e t a s  2 , 8 0 0
P r e c i o  d e l  P i a n o l a - A e r l o t a   P e s e t a s  1 ,8 0 0

P íd a n s e  c a tá lo g o s , d i r ig ie n d o  la  c o r r e s p o n d e n c ia  t í  I t .  C a m p o s, S A Z Ó N  J E O Z Z Á N

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D O .  -  -  M  A  D  R  I D

A. Coriat Inos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian letras sobre España y  extranjero en pesetas, libras y  francos

C o m i s i ó n  E c o n ó m i c o .

Ayuntamiento de Madrid



S O C IE D A D  A N Ó N I M A

Capital disponible 20.000,000 de pesetas
d o m i c i l i o  s o c i a l :  Q a l d o ,  2

C om isión, C o m p ra-ven ta , C onsignación. S er­
vicio  directo, tarifa  especial entre los puertos de 

E spaña y  A fric a . Sección C om ercial p ara  el C on­
tinente A frican o .

Im portación. E xportación  de y  para  todos los 
países.

A g en tes  com erciales y  financieros en todas las 
capitales del m undo.

Fondos de reserva para  em presas, construccio­
nes y  establecim ientos de industrias.

E sta C om pañía efectúa en inm ejorables con­

diciones todas las operaciones que favorezcan  el 
comercio entre E spaña y  M arruecos, y  ofrece 

m uestras y  precios de todos los artícu los de p ro ­
ducción nacional.

Para detalles dirigirse al Señor Director Gerente

Ayuntamiento de Madrid



H A Y

C  —J Lineas españolas_______________

Son doce, las líneas españolas que seden, do 

Barcelona, y  pasan, por delante, de- Tánger. PAR

M A D R I D

N O  H A V  s u c u r s a l e s  d e l  

B A N C O ' .  D E  E S P A Ñ A  Y  S E  

C A L C U L A  E N  2 0 0  M I ­

L L O N E S  L A  M O N E D A  E S ­

P A Ñ O L A  E N  C I R C U L A C I Ó N  

E N  E L  I M P E R I O  M A R R O Q U I

las Canarias 
StECruXfSg>

R io  de Oro

C a r t a  g e o g r á f i c a
D E L

COMERCIO ENTRE EUROPA Y  MARRUECOS.

E SP A Ñ A . 5  M ILLO N E S PE PESETAS.
La escasea, d el com erás entre España y  M arruecos se debe a l a rticu lo  S29 de la s ordenanzas de, aduanas 

que im piden, en, gran, parte, su, d esa rrollo.

A rticu lo  37. E l Banco adoptará, las medidas que ju zgu e  ú tiles  para, sanear la  situación , m onetaria■ enM arruer 
COS. la m on ed a  española, continuara adm itiéndose á  la  circulación, con,fueren, liberatoria. (A cta , General de, la  Con­
ferencia  de d ig e rirá s  ■)

■ P
H A Y  SUCURSAL D E L 

, B A N C O  D E  E S P A Ñ A

Ayuntamiento de Madrid




